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A QUEM LÊR

Este modesto trabalho foi esoripto ha anuas a pedido 
do E x ."  Sr. conselheiro 'José Maria da Silva Paranhos, 
nosso cônsul em Liverpool.

Modelado cm fôrma de artigo para Imprensa, julguei 
prudente não lhe alterar a  feição.

Reseutia-se, como resente-so hoje, do imperfeições e la­
cunas. Aillrmar que os elementos para sua formação foram 
colhidos, uns como permittiam as vicissitudes da guerra, 
outros debaixo da metralha, 6 ter justificado as desculpas 
(pie solicito. Para absolver-mo da temeridade por tel-o 
emprchemlido, nssignalo o grande sentimento patriótico 
de salvar do esquecimento uma das mais belias paginas 
da sempre memorável guerra do Paraguay.

Rio, 21 do Abril de 18SS.

O A uthok.





0  2° corpo do Exercito Brazileiro, ao mando do 
Visconde de Porto Alegre, occupava Tujuty, em 3 
de Novembro de 1867. A occupação d'esta posição 
tinha por fim principal garantir e guardar a nossa 
base de operações, estabelecida ahi e no Passo da 
Patria, á margem direita do Paraná. Ligadas — 
estas duas posições formavam uma só — o vasto e 
farto celleiro — o enorme deposito de todos os recur­
sos para os exercitos alliados em operação contra o 
governo • da Republica do Paraguay. A própria na­
tureza da commissão confiada á vigilaucia e defeza 
do Exercito do Visconde de Porto-Alegre, tolhen­
do-lhe os surtos de leão, impunha-lhe uma certa 
passividade. A sua bravura, a sua intrepidez, a 
sua espada que « lhe gemia na bainha » insurgiam- 
se contra esta missão, aliás muito importante na 
guerra. Por isso, não raras vezes mandou, á mão 
armada, praticar reconhecimentos e surprezas sobre 
as fortificações paraguayas. E aílirmava-se mesmo 
que, dado um ataque vigoroso pelo Marquez de Caxias 
que, com o grosso dos exercitos alliados, operava



\

na nossa direita sobre o quadrilátero (*) inimigo, o 
Visconde de Porto-Alegre investiria sobre as formi­
dáveis trincheiras de Sauce, que enfrentavam Tu- 
juty. Era muito difficil, senão arriscadíssima a 
responsabilidade do Visconde de Porto-Alegre. So­
bre a gravidade de manter a nossa base de opera­
ções, que tinha de prover de todos os recursos os 
nossos Exércitos em operações na direita, internados, 
dessiminados, por S. Solano, Tujucuê, Parecuê, 
Tagy, etc., acrescia que para cobrir o vasto acam­
pamento de Tujuty, que fora de trinta mil homens, 
mais ou menos, apenas dispunha de minguado Exer­
cito de trcs mil homens !

Basta referir este facto para se affirmar que erro 
houve em tal disposição. A quem attribuil-o ? Até 
hoje ignora-se. Mas é preciso advertir que o Gene­
ral Porto-Alegre sobre ser muito susceptível dos 
seus grandes méritos militares, era exactissimo e 
intransigente no cumprimento das ordens que rece­
bia. Si duvida restasse de que fora um erro con­
servar para o 2? Corpo de Exercito o mesmo acam­
pamento de Exercito de trinta mil homens, a sur­
presa de 3 de Novembro a teria dissipado. Além 
d’este um outro se commetteu — o levantamento do 
redueto Cunha Mattos, separado, isolado, fóra do 
acampamento brasileiro. Este erro foi imputado ao 
Marquez de Caxias. Porém, mandando construir
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(*) Chanmvu-sc «quadrilátero» as fortificações quo abrangiam ais 
fortalezas do HumÜytá, Curupuity, Estabelecimento, Sauce, etc., etc.
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»
um reducto para bater de flanco o inimigo, fóra das 
suas vistas, parece ter deixado ao arbítrio de quem de 
direito as condiçOes de sua eonstrucção e defeza.

Averiguado nunca foi, porém, quem fez a escolha 
do local.

O Campo de Tujuty limitava-se pela frente com 
as formidáveis trincheiras de Sauce e os Campos

pela esquerda com a Lagoa Pires; pela retaguarda 
com o Eslero Bellaco, Passo da Patria, ou antes com

massa de terreno. E tinha por defeza as trincheiras 
da celebre linha negra, que começavam na Lagoa 
Pires e vinham até o laranjal do centro, conhecido 
pelo laranjal do Flores e deste até o laranjal da 
direito, conhecido pelo laranjal do Mitre. Em toda 
esta extensa cortina havia solução de continuidade. 
Além da infantaria — tres baterias de artilharia 
completavam a guarnição, que corria sob a respon­
sabilidade do Exercito brasileiro desde a extrema 
esquerda (Lagoa Pires) até o laranjal do Mitre. 
Corria por conta e responsabilidade do Exercito 
Argentino desde ahi até o reducto S. Martin, que 
se ligava por meio de um cordão de sentinollas ao 
reducto Cunha Mattos, dependente da vigilância, 
pela frente, do Exercito Argentino. No laranjal do 
Mitre quebrava se a linha de trincheiras, e, formando

pela direita com os Palmares;

o Paraná. É muito difficil hoje calcular esta enorme
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angulo rocio, corria pcrpemliculnnneute sobre o Es- 
tero Bellaco, onde se apoiava. Si alguma fôrma tinha 
aquelle vasto acampamento era a de um enorme 
parallelograuuno, chato, plano por todos os lados, 
alteiando-lhe o centro o lombo de uma colliua. No 
dorso desta foi levantado um reducto, chamado — 
reducto central, — um polygono, dominando todo o 
vasto acampamento, para completar a defeza do 
Campo; Quartel General, Hospital, Pagadoria, etc., 
etc., ahi estavam estabelecidos. Trcs batalhOes de 
infantaria e dois de artilharia o defendiam.

** *
0  2o Corpo de Exercito brasileiro compunha-se 

de tres brigadas de infantaria, uma dita de artilharia 
e uma dita de cavallaria, Corpo de Pontonciros e de 
Transporte. 0  seu effectivo era de tres mil e tantos 
homens, sem excluir os doentes do Hospital, do 
acampamento e outros destinos. Sem medo de errar 
se pôde aílirmar que a força prompta para combate 
não ia muito além de dous mil homens, pouco mais. 

** *
As forças do 2.° Corpo eram: — Brigadas do 

Cominando do Coronel Fernando Machado, acampada 
no Potrero (esquerda) composta dos Batalhões 11° de 
infantaria, —• Commandante Tenente-Coronel José 
Lopes de Oliveira, 29° de Voluntários, Commandante 
Tenente-Coronel Carlos Antonio Pereira de Macedo, 
32° dito, Commandante Tenente-Coronel Landulpho

10
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da Rocha Medindo, 37° dito, commandantc interino 
Major Carlos Magno da Silva, 43° dito, Opmraan- 
dante Major Caetano d’Arnujo Mello, 47° dito, 
Commandante Coronel Luiz Ignacio (VAlbuquerque 
Maranhilo; a do eoimuando do Coronel Antonio da 
Silva Paranhos, acampada no centro do acampamento 
geral, composta dos batalhões 6° de infantaria, Com­
mandante Major José Antonio Alves, 41° de Volun­
tários, Commandantc Major Estevão da Cunha, 42° 
dito, Commandante Major Joaquim Ignacio Ribeiro 
do Lima, 45° dito, Commandante Tenente-Coronel 
Témoleião Peres d'Albuquerque Maranhão, 46" dito, 
Commandante Coronel Francisco Lourenço d’Araújo; 
52° dito, Commandante Major Francisco Hyleodoro 
do Menezes e 54° dito, Commandante Tenente-Co­
ronel Manoel Gonçalves da Cunha; a do cominando 
do Coronel Antonio Augusto de Barros e Vascon- 
cellos, acampada dentro do reducto central, composta 
dos batalhões, 28° de voluntários, Commandante 
Major José Clarindo de Queiroz, 36“ dito, Comman­
dante Major Francisco Manoel da Cunha Junior; 
48° dito, Commandante Major Secundino Felafiano 
de Mello Tamborim. Estas brigadas formavam uma 
divisão sob o commando do General Manoel Ale­
xandre Albino de Carvalho. A brigada de artilharia 
compunha-se do 1° batalhão de artilharia a pé, Com- 
mandnnte Major Felicio Paes Ribeiro, 2° regimento 
provisorio de artilharia á cavallo, Commandante Co­
ronel Manoel d’Almeida Gama Lobo d’Eça, 3“ de
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artilharia a pé, Commandante Tenente-Coronel Fran­
cisco Nolasco Pereira da Cunha, este acampado no 
flanco esquerdo da brigada Paranhos e aquelles dentro 
do reducto central, e o 4" de artilharia a pé, Com- 
mandante Major Ernesto Augusto da Cunha Mattos, 
acampado no reducto deste nome, também sob seu 
cominando. Tinha o commando geral de artilharia 
o General José da Victoria Soares de Audréa. A 
de cavallaria, sob o commando do Coronel Albino 
José Pereira, acampada á retaguarda do reducto 
central, compunha-se dos corpos 5‘ de caçadores, 
Commandante Major José Lourenço Vieira Sôuto, 
12° da Guarda Nacional do ltio Grande do Sul, 
Commandante major Francisco Rodrigues de Lima, 
do 13° dito, Commandante Major Lucas de Lima c 
do 14° dito, o nome de cujo Commandante niío mo 
occorre, estava destacado no Passo da Patria. Tinha 
o commando geral da cavallaria o General José 
Luiz Menna Barreto.

No dia 2, por ordem do Marquez de Caxias, 
foi ainda desfalcado este Exercito dos batalhões 34" 
de Voluntários, Commandante Lima e Silva (brigada 
Fernando Machado) e 49“ dito, Commandante Te­
nente-Coronel Amorim Rangel, (brigada Barros e 
Vasconcellos), para o grosso do Exercito.

Este pequeno Exercito estava distribuído em 3 
de Novembro de 1S67, do modo seguinte: dc ser-



viço nas avançadas da esquerda o 11" batalhão, o 
29“ c o 47" de Voluntários (brigada Fernando Ma­
chado). Estavam no acampamento o 37" e o 43° de 
voluntários. Nas avançadas do centro estavam o 6" 
batalhão, o 54“ e o 41" de voluntários, este na nossa 
extrema direita (Laranjal Mitre) brigada Pnranhos. 
No acampamento o 42° de voluntários. De guarnição 
á praça o 28° e 40" de voluntários, aquelle da bri­
gada Bancos Vaseoncellos e este da do coronel 
Pnranhos. De protecção ao redueto Cunha Mattos 
o 4S° de voluntários e no acampamento o 36° de 
voluntários, ambos da Brigada Barros de Vascon- 
ccllos.

:H **

Sobre os penosos trabalhos que com rara abne­
gação desempenhava este valoroso exercito, por isso 
que todos os dias muitos dos seus bravos pagavam 
com a vida o audacioso o arriscadíssimo serviço das 
avançadas, um outro ainda o sobrecarregava. Como 
se sabe, em certos dias da semana, forte columna 
deste pequeno oxorcito era distrahida para escoltar 
o grande comboio de munições de bocca, de guerra, 
de dinheiro para o grosso do exercito do Marquez 
de Caxias, internado, depois de ter efiectuado a 
celebre marcha de flanco. Este serviço era pesadís­
simo, porque além de obrigar a marcha de duas 
léguas ou mais até que se encontrassem as forças 
do Marquez para se lhes entregar o comboio e voltar;
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tendo tle re-nndar outras duas léguas, sob um sol 
abrasador e calor asphixiante, o desempenhava tropa 
que nem repousar pudóra dos serviços das linhas 
avançadas. Tão mortificante era que muitos com- 
mandantes, senão todos, e seus soldados preferiam 
antes- estar nas avançadas, prestes a morrer á cada 
instante, serem apunhalados e metralhados, do que 
o serviço do comboio, onde aliás a morto não esvoa­
çava tão á miudo. Por todas as brigadas se repartia 
este fatigante trabalho.

No dia 3 tinha-se de oflectual-o. Foram deta­
lhados para executal-o os batalhões 45° e 52° de 
voluntários (brigada Paranhos) e o 32° dito (brigada 
Fernando Machado).

O 48" de voluntários (brigada Barros Vascon- 
cellos) que se achava fóra das trincheiras, de pro­
tecção ao reducto Cunha Mattos, guardava o flanco 
direito deste e de todo o exercito, por isso que todo 
estendido em linha de atiradores ligava a sua ex­
trema esquerda á linha argentina e a sua direita 
vinha apoiar-se no Estero Bellaco, fazendo frente 
para os Palmares. O 48° (ou o batalhão que fizesse 
o serviço) devia logo que se lhe approximassem as 
forças do comboio recolher as suas linhas e se reunir 
áqucllas forças. A’ infantaria se reuniram os corpos 
do oavallarin 5° dc caçadores, 12° o 13°, também 
detalhados para o mesmo serviço, e formando no 
flanco reverso da infantaria. Commnndnva esta força 
de cavallaria o coronel Albino. Commandava a infan-
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taria o coronel Antonio Augusto de Bnrros Vascon- 
cellos. Para completar a columna expedicionária fôra 
igualmente detalhada uma bateria d’artilharia, do 2° 
provisorio, sob o commando do capitão Antonio da 
Rocha Bezerra Cavalcante e 2o tenente João da Costa 
Barreto Picanço.

Pelos acontecimentos que se seguiram, esta ba­
teria não se eneorporou á expedição. Assumiu o 
commando geral de todas as forças o coronel Antonio 
da Silva Paranhos. Fazia a testa da columna de 
infantaria o 45° de voluntários e a cauda o 32° dito. 
Todos reconheciam a exactidão do coronel Paranhos. 
Antes das quatro horas da manhã já  as forças se 
achavam fóra das trincheiras aguardando o comboio, 
a artilharia e o toque d’alvorada para pôr-se em 
marcha.

*

A’ linha do 41° de voluntários (nossa direita) 
ligava-se a linha argentina, que cobria o campo até 
o redueto Cunha Mattos, pela frente, onde unia-se á 
linha do 48° de voluntários, formando na juncçflo 
angulo recto. Dois piquetes, ambos argentinos, um 
entre o ponto de intersecção da linha do 41° de 
voluntários (brasileiro) e a argentina, e outro, (cor- 
rientino) entre o redueto <S. Martin (argentino) e o 
Cunha Mattos (brasileiro) tinham por missão dar 
aviso do menor movimento, fazer fogo, e dado, reti­
rarem-se para que as linhas das trincheiras e arti-



lharia podessem funccionar. Fazia parte das forças 
argentinas um bataUi&o denominado Legião Paraguaya, 
composta de poucos paniguayos, que não se achavam 
no seu Paiz ao começar a guerra, e de muitos pas­
sados (transfugas) ou prisioneiros que manifestavam 
desejo de combater para libertar sua patria.

Commandava-a o coronel Baez, oflicial que se 
insurgira contra o despotismo de Lopez. Esta força 
estava acampada junto do mangrulho argentino, em 
frente da planície entre o Laranjal Mitre e o reducto 
S. Martin. Fazia cila o serviço dos piquetes avan­
çados e sentinellas do mangrulho, Sob as ordens de 
ofíiciaes argentinos. Ás quatro horas da madrugada 
tocou alvorada no quartel general do Visconde de 
Porto-Alegre. Todo o exercito occupou as posições, 
que lhe estavam assignaladas.

*

Embebidos na vasta savana não mais se ouviam 
os últimos harpejos das bandas de musica. Grande 
quietação succedeu ao festivo concerto das cornetas, 
clarins e musica marcial. Ainda scintillavam no céo 
estrellas brilhantes. Tudo indicava que ia seguir-se 
um dia como os outros —•‘-Trabalhoso, penoso, assi- 
gnalando embóra a morte de alguns bravos, mas já  
normal. De repente incendiou-se o horisonto. Des­
cargas de fusilaria, uma apoz outras, cerradas, 
succederam-se, multiplicaram-se. O Exercito alarmou- 
se. Eram 4 '/s horas da manhã, quando, justamento
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no ponto de intersecção da nossa com a linha ar­
gentina, precipitou-se, como que surgiudo do sólo, 
forte columna inimiga sobre o 41° de Voluntá­
rios, (brasileiro). Simultaneamente, outra aggredia o 
Exercito Argentino, e uma terceira despenhava-se 
sobre o 4“ batalhão de artilharia. Para que as co- 
lumnas inimigas tão de xofre, de supetão, cahissem 
sobre as forças chamadas « de posição » das trin­
cheiras, teria sido preciso que as avançadas tivessem 
ou sido abafadas ou n!lo cumprissem o seu dever. 
Não precipitemos a narração deste duello medonho. 

** ■*
Antes é preciso referir as forças e disposiçOes 

do inimigo. Jourdam, na sua Historia da Guerra do 
Paraguay, engana-se quando aflirmn que o inimigo 
nos acommetteu em duas colutnnas, e que, no correr 
da acção, dividiu-se em tres. Foi exactamente o 
contrario o que se deu. Fomos atacados por tres 
columnas, que depois se fundiram em duas. A 1* (a 
que nos trouxe o ataque pelo 41° de Voluntários, 
brasileiro) tinha por objectivos bater o nosso centro 
(brigada Paranhos) e investir sobre o reducto cen­
tral. A 2* (a que atacou os argentinos) tinha por 
objectivos — isolar, como isolou, as forças do com­
boio das do acampamento geral e Potrero Pires, 
bater, como bateu, as forças argentinas, e surgir 
pelo commercio na retaguarda do reducto central e 
atacal-o simultaneamente com a 1* columna. Tomado

4
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que fosse o reducto, marchariam ambas sobre o 
Potrero Pires, para atacar de flanco e retaguarda a 
brigada Fernando Machado. A 3* devia esmagar o 
4° batalhão de artilharia, apoderar-se do canhão 32 
Wunthuorth, montado no reducto Cunha Mattos, que 
lhes causava grandes estragos e fazer caminho para 
o Passo da Patria, de que se devia apossar a todo 
o custo. A 1“ e 2* columnas tinha cada uma tres 
mil homens e a 3* quatro mil. Ao todo dez mil 
homens. As duas primeiras não traziam cavallaria, 
e sim a terceira. Commandava todas as forças inimi­
gas o general ^Barrios. Mas Lopez, que veio até os 
campos de Jalaly-Corá para assistir ao seu triumpho 
e mais depressa penetrar no nosso acampamento, 
superentendia-lhe as ordens, por intermédio de Res- 
quin, que chegou a estar debaixo do mangrulho 
argentino. Resquin, um dos generaes de Lopez, e 
na occasião, o chefe do seu estado maior, deu ao 
autor destas linhas estas e outras informaçOes, quando 
regressavamos do Aquidaban. Cumpre observar que 
o inimigo, pela direcção que deu ás suas forças, 
pela escolha dos pontos por onde atacou, a precisão 
com que surgiu nesses pontos, pelo exacto conheci­
mento que revelou dos nossos movimentos, demons­
trou que estava perfeitamente industriado.

* ■* #

Tudo levando a crer que o inimigo muito antes 
do toque de alvorada já  se tinha apoderado de todas
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as nossas linhas externas da frente, (todas argen­
tinas) seria caso de indagar por que não proseguio 
na sua empreza, o ficou, como é sabido, debaixo das 
nossas trincheiras, esperando por aquelle toque, 
e só meia hora depois de terminado, foi que rompeo 
fogo. Ê fucil sabel-o. Por motivos que não cumpre 
agora discutir, o nosso adversário conhecia perfeita­
mente todos os nossos movimentos. Sabendo que no 
dia 2, dous batalhões tinham sido retirados de 
Tujuty, escolheu o dia 3 para o ataque. Sabendo que 
no dia 3 era dia de comboio — o que queria dizer 
— separar do Exercito, já  reduzido, cerca do mil 
homens; sabendo a hora precisa em que esse serviço 
so fazia, demorou o seu assalto para quando ncre- 
ditava já  distanciadas as forças do comboio. O acaso 
neutralisou este ardil, fazendo, por sua voz, demo­
rarem-se as forças expedioionarias para que se lhe 
reunissem a artilharia e o grande comboio. Assigna- 
ladas as posições e disposições dos atacantes e 
atacados, reatemos a narraçõo.

** *
Eram 4 '/• horas da manha. Espessa bruma 

envolvia ainda os primeiros albores da manhã, quando 
como uma avalanche cahio sobre o 41“ de voluntá­
rios (nossa direita) a 1* columna inimiga. Foi o 
primeiro aviso que tivemos, por isso que o piquete 
argentino que o devia dar, ou foi abafado ou não 
cumprio o seo dever. Nunca se averiguou este facto,
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aliás muito importante. Ao impeto do ataque, oppoz 
o batalhão brasileiro energiea resistência, repetidas, 
cerradas, mortiferas descargas, e o seu bravo com- 
mandante impoz á bravura dos seus soldados san­
grento sacrifício. A lueta era, porém, desigual. 
Tresentos homens, quando muito, nílo podiam resistir 
a tres mil. Teve o 41° de ceder. Ao mesmo tempo 
que a 2“ columna inimiga surprehendia o redueto 
3. Martin (argentino) e, inesperadamente também 
para ella, picava a rectaguarda do 32° de voluntários 
(força do comboio), a 3 \ abafando o 4" batalhao de 
artilharia, por isso que a linha e piquete argentinos 
da sua frente, não lhe déra aviso algum, envolvia o 
48" de voluntários no seu choque e o repellia para 
além do Estero Bellaco. Nilo tendo sido prisioneiras 
estas forças argentinas nunca se inquerio da con- 
dueta delias, do que, talvez, nos adveriam preciosas 
informaçües.

** *

Indecisos oram ainda os clarões do dia, quando 
o Visconde de Porto Alegre mandou avançar o 36° 
de voluntários (commandante Cunha Junior) para 
fóra do redueto e em direcção do acampamento da 
brigada Paranhos, para, com o 42° de voluntários, 
(commandante Lima) que ali se achava, marcharem 
em protecção do 41°, (commandante Estevão Cunha). 
Quando o 36° chegou já  o 42" (ainda era escuro) 
repellira com uma carga de bayoneta ao inimigo,



/

21

perdendo ahi Porto-Alegre o primeiro cavallo. O 42" 
na primeira retirada que foi obrigado a fazer, depois 
d’essa carga, encontrou o 36° que vinha em seu 
soccorro. Unidos continuaram a lucta. E, forçando a 
marcha, a elle se reuniram, formando linha o 36° â 
esquerda e o 42° á direita, apoiando assim os flan­
cos do 41°, que também em linha vinha se batendo 
em retirada. Á esta força se encorporou um contin­
gente do 46° de voluntários, com o seu valente com- 
mandante á frente e o 3° batalhão de artilharia, 
nesse momento commandado pelo capitão Bernardo 
José Vasques. Sentindo embargada a sua marcha, 
o inimigo, já nos acampamentos da brigada Para- 
nhos, desenvolveu as suas forças. Mil homens livres 
do Brazil oppunham resistente barreira a tres mil 
homens do tyranno do Paraguay.

Travamos renhida e porfiada lucta. Ora, era 
o impeto arrojado que atirava para longe a força 
inimiga; uma vez era a massa enorme do inimigo 
que precipitava-se sobre os valentes do Brazil; outra 
era a audacia intemerata que fez romper a linha 
paraguaya. Nesses arremessos, nesses surtos, nesses 
choques, a fuzilaria, a arma branca, faziam montões 
de victimas. Uma hora consumimos nessa lucta.

Amanheceo. O clarão do dia mostrou ao ini­
migo a sua superioridade numérica. Esta certeza e o 
pavoroso incêndio que a 2° columna inimiga atéara 
nos acampamentos argentinos, animou-o, encorajou-o. 
O general Porto-Alegre estava entre o.s seus bravos.
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Ninguém ignora, todos admiravam o modo vistoso 
dos seus uniformes e esplendor com que se apre­
sentava aquelle famoso general. Os raios solares 
dardejando sobre nossas frontes mais destacavam 
os bordados dos seus uniformes e condecorações. 
O inimigo percebeo-o, vio-o, admirou-o, c, louco, 
furioso, carregou, arremetteo sobre nós. Dir-se-hia 
uma tromba imponente, hiante, colérica, prestes a 
devorar frágil batel. O inimigo forcejava principal, 
mente sobre o ponto em que se achava o general.

Eram repetidos, medonhos os choques. Momento 
houve em que cessou o combate e começou o duello: 
raros tiros, mas o surdo e tétrico embate das armas 
brancas. De repente cnhio o general. O grito de furor 
que soltaram os nossos bravos ainda devo impres­
sionar aquellas regiões tão celebros na sempre me­
morável guerra do Paraguay. Impcllidos por uma 
mola, todos, ofliciaes e soldados, agruparam-se, 
cercaram o general, dispostos a venderem caro, muito 
caro a vida, em sua defeza. O inimigo acreditou 
que a victorin se inclinava para seu lado, e, vendo 
eahir o general, suppoz tel-o morto. N’um arranco 
desesperado esforçou-se para romper a nossa linha, 
ou antes a nossa muralha para se aprêsar do seu 
eadaver. O grande poder de Deus, que se manifesta 
nos lances supremos, iuflammando a bravura e o 
patriotismo dos nossos bravos, deteve-lhe o impeto 
e mudou a perspectiva do quadro. Rápido o general 
cavalgou outrp animal, em substituição do que o
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inimigo matúrn. Accendeu-se o enthusiasmo nas nossas 
fileiras. O inimigo, ou admirado de tanta audacia, 
ou para recompor as suas fileiras, recuou. Porto-Alegre 
mandou .carregar ii bayoneta. Obedecendo á bravura, 
os nossos soldados arrojaram-se como leões. Toda 
linha inimiga cedeu — como cedo o arco quando 
sobre o seu centro se actúa. As suas extremidades, 
porém, como as syrtos do um dilemma, queriam 
prendor o punhado de heróes que lhe disputavam a 
victoria. Adiantamo-nos muito, chocamo-nos de novo. 
A ala esquerda do 36° de voluntários, impellida 
pela arrojada bravura do capitão Rosendo Gomes 
d’Abreu (um bravo que a metralha inimiga espatifou 
no Avahy) enredou-se com o inimigo.

Este tentou envolvel-a; o deteve a carga da ala 
direita.

Manda a verdade declarar que funesta seria, 
talvez, a sua sorte se o valente 42° de voluntários, 
não se arrojasse sobre a linha inimiga. A lueta nesta 
posição quasi que foi sustentada pelos 30° e 42” de 
voluntários, porque o 41“ dito, capaz de fazer mais, 
estava desbaratado, e o 46° dito, também no mesmo 
caso, não tinha ali senão pequeno contingente. Porto- 
Alegre recompoz os seus bravos, e, aproveitando-se da 
indecisão do inimigo, ordenou a retirada para o redueto 
central. O inimigo, que investio de novo, pretendeu 
irapedii-a. Matam o cavallo de montaria do comman- 
dante do 36° de voluntários (Cunha Junior). Uma 
outra carga que o general mandou simular facilitou a



retirada, manobra que Porto-Alegre ordenou — « no 
reducto > — e que se effectuou com tanta disciplina, 
como bravura. Dentre tantos bravos que vinham de 
escrever uma das mais bellas paginas na historia da 
Putria, desappareceu, como muitos outros, Estevão da 
Cunha, o intrépido commandante do 41° de voluntários. 
Do 54° de voluntários, quatro companhias dirigidas pelo 
capitão Adriano Pimentel, hoje deputado pelo Ama­
zonas, demittido do serviço do exercito, com grave 
perda para este, e uma bateria volante do mando 
do 2o tenente Sérgio Tertuliano Castello Branco, 
que estavam nas avançadas do centro, habilmente 
se aproveitaram da posição que o inimigo lhes offe- 
recia e fizeram-lhe pela retaguarda activissimo fogo. 
Ou porque se suppozesse atacado pela retaguarda ou 
porque fosse opportuno o momento da juncção, essa 
força (primeira columna inimiga) fez um movimento 
obliquo á esquerda e foi-se encorporar á segunda co- 
lumna, que começava a despontar entre o acampa­
mento geral e o reducto central, e, juntas, se dirigiam 
sobre o nosso extraordinário commercio, situado na 
retaguarda do dito reducto. Guarneciam-n’o e defen- 
diam-no os poucos bravos que Porto-Alegre conduzira 
e os batalhões de artilharin (Io e 2o provisorio). En­
tulhados no commercio, sobre os famintos soldados 
de Lopez a nossa artilharia vomitava a morte. Dei- 
xemol-os entregues & desenfreada pilhagem e saque 
e volvamos os olhos para nossa direita.

Dcu-se aqui um episodio tão curioso, t&o ex-
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traordinario, que só para não suspender a narração 
o transferimos para o fim.

*
*  *

A 2* columna tendo destroçado as forças argen­
tinas, cahio sobre a retaguarda do 32” de voluntários, 
que fazia a cauda da columna do coronel Paranhos. 
Este dislincto coronel, cedo roubado ás glorias da 
Patria, de quem era uma das legitimas esperanças, 
ordenou o unico movimento que podia executar — 
dar meia volta á direita, desenvolver em linha, ficando 
o 32° com a esquerda em frente. As suas forças 
marchavam em columnas suecessivas. O 32° de vo­
luntários, cujo commandante reunia vigorosa intelli- 
geneia á indómita bravura, executou a manobra já 
enredado com o inimigo, mas com elle travou tao 
desesperada luta, que demorou-lhe a marcha.

O coronel Paranhos atirou o 52“ de voluntários 
em sua protecção (antigo 20“ de voluntários do 
Maranhão e Alagoas) batalhão valente, mas o seu 
commandante, é preciso dizel-o, não sabia manobrar 
e nem se comportar diante do perigo.

Quando o batalhão por si mesmo se desenvolveo 
já  o 32° estava desbaratado. Landulpho, o seu heroico 
commandante, traspassado por uma bayoneta, que 
lhe varou a garganta, arrancando elle proprio o ferro 
inimigo, morreu como um leão. Nem de outro auxilio 
podia lançar mão o coronel Paranhos, porque quando 
isto se passava na sua retaguarda, a testa da sua
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columim, o 45° de voluntários, era inopinadamente 
atacado pela 3* coluinna, que tendo abafado o 4" 
batalh&o de artilharia a pé, repellido o 48° de vo­
luntários para além do Estero Bellaco, envolvia no 
seu choque o 45°. Collocadas as suíls forças entre 
duas columnas inimigas, uma delias só superior á 
toda sua tropa, em que difliculdades não se encon­
trou aquelle coronel! ? Em quanto o coronel Paranhos 
dirigia todas as suas forças, o coronel Antonio Au­
gusto de Burros Vasconcellos, (hoje barão dePenalva), 
que ali se achava como commandante da infantaria 
dirigia-a com a intelligencia, calma e valor de 
que deu tantas provas na guerra. A 2” columna 
inimiga, para obedecer ao seu objectivo, desemba­
raçou-se das forças do comboio, agora á braços com 
a 3“ columna, e, fazendo ura movimento obliquo á 
direita, transpoz o entrincheiramento geral, dirigio-se 
para o nosso commercio. Foi neste momento que se 
fundio com a 1.* columna, que fizera, como já  vimos, 
igual manobra á esquerda. O coronel Paranhos, mais 
desafrontado, reunio as relíquias do 32°, 45°, 48° e 
52° de voluntários e os corpos de cavallaria 5° de 
caçadores, 12° e 13° da Guarda Nacional, e deu 
combate ás tropas da 3* columna inimiga. Foi con- 
tuso e logo retirou-se o commandante do 52° de 
voluntários, que ficou sendo melhor dirigido pelos 
capitães Guilherme Lins Calheiros, Antonio Francisco 
Cardoso Sampaio e Antonio Cavalcante d’Araujo. 
O general José Luiz Menna Barreto aos primeiros
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encontros foi ferido e retirou-se. Percebendo o plano 
da 3* columna (agora 2") que ora abrir caminho para 
o Passo da Pntria, o coronel Paranhos, valentemente 
secundado pelo corouel Barros Vasconcelios, luctando 
com banhados, forças desiguaes, oppoz-lhe a mais 
ousada, a mais heroica resistência, impedindo que 
lograsse o seu fim. As nove horas da manhã todo o 
vasto acampamento de Tujuty estrugia de fusilaria o 
metralha. Desde a nossa extrema esquerda (LagÔa 
Pires) até os Palmares (extrema direita) linhas 
internas, redueto,' tudo vomitava fogo e morte.

Parecia um cyclone soprando a desgraça.
Mais carregava este quadro o incêndio que 

devorava os acampamentos por onde tinham passado 
os nefarios soldados de Lopez. Foi ao presenciar este 
quadro horroroso — vendo incendiados os acampa­
mentos dos exercitos de sua Pátria, chegar ao 
quartel general de Lopez seus compatriotas como 
prisioneiros, tudo indicando a victoria do inimigo do 
Brazil, que, tomado de dôr, és 10 horas da manhã 
desse dia, finou-se o coronel Carneiro de Campos, 
prisioneiro ao declarar-se a guerra, levando para a 
eternidade a profunda tristeza pela derrota de sua 
Patria. Como lhe foi cruel a sorte! Depois de tantos 
trabalhos, privações, misérias e csistigos que soirreu, 
nem ao menos sobreviveu para ver rehabilitada a 
terra do seu berço.

Lopez, que, como já  vimos, assistia ao drama
dos campos melhor garantir o
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successo do seo audacioso plano, mandou atacar as 
nossas avançadas do centro e esquerda, ou para abrir 
caminho, ou, pelo menos, impedir que desses pontos 
sahisse tropa em soocorro dos atacados. As nossas 
baterias de vanguarda e os batalhões que estavam 
nas linhas, ao mando do coronel Luiz Maranhão, 
ropelliram-n’o brava e galhardamente.

A l ‘ e 2“ columna inimiga, agora formando uma 
só, entrou pelo nosso enorme commercio. Todo o 
nosso pequeno exercito estava nas trincheiras. Reu­
niu-se aos defensores um contingente do 28° de 
voluntários, com o seu digno commandante á frente. 
Os capitães Francisco José Teixeira Junior e Mourão 
Pinheiro, do 1° batalhão de artilharia, presos na 
guarda do exercito, apresentaram-se para combater, 
e mais uma vez confirmaram a bravura que os cele- 
brisou. Para o mesmo fim apresentaram-se ao com­
mandante do 36° de voluntários os briosos capitães 
do 48* João Cancio da Silva, do 43° José Noltenio 
Tolentino Alvares e o tenente do 37", Pedro José 
Pinto, que se portaram galhardamente.

Soldados famintos, os do déspota do Paraguay, 
acharam farto saque, e, perdendo a formatura e a 
disciplina cnlregaram-se d desenfreada pilhagem e 
embriaguez. Toda a- nossa artilharia assestada no 
reduoto convergia, para aquelles montões de soldados 
desorganisados, seus mortíferos tiros. Foi uma matança 
medonha. A artilharia fazia pilhas de moitos. Com 
muita difliculdade conseguiram os chefes paraguayos



29

transpor o commereio para nos trazer o ataque. 
Quando enfrentaram comnoseo estavam seriamente 
dizimados e não tinham nem a mesma firmeza, nem 
a mesma audacin. Entretanto quem lançasse um golpe 
de vista sobre os atacantes e atacados, não hesitaria 
um momento em aftirmar que a victoria caberia 
áquelles. Sem suspeitar do vajor dos nossos compa­
nheiros, o exame, porém, das forças assaltantes e 
assaltadas, a impossibilidade de nos vir auxilio do 
Potrero Pires, em cujas linhas troava o canhão e 
explodia a fusilaria, vendo cortadas as forças do 
coronel Paranhos, nos fez atravessar o espirito a 
dolorosa impressilo que ininos todos, dando as mais 
assignaladas provas de bravura e patriotismo, ser 
esmagados, aniquilados. Foi neste momento, qne 
estava prestes a derramar-se sobre nós, poucos com­
batentes, toda a columna inimiga (1“ e 2* formando 
uma só, seis mil homens) que ordenamos no capitao 
do nosso batalhão (36° de voluntários) Feliciano An- 
tonio Pimcntol, que ainda vive na Bahia, que reti­
rasse da nossa barraca a gloriosa bandeira que para 
este batalhão bordaram as senhoras e meninas ma­
ranhenses, e lh’a oflereceram ao murchar para á 
guerra, o a fosse depositar em um navio da nossa 
esquadra, entilo fundeado na Lagôa Pires. Queria 
salvar ao menos aquelle penhor de tanta valia e 
gratas recordações. A rapidez do ataque impedio que 
fosse cumprida a ordem. Quando a columna inimiga 
crescia, inchava para arrebentar sobre o redueto;
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quando todos nós porfiávamos em occnpar os postos 
mais arriscados e mortíferos; quando a todos parecia 
que 6 0  ia travar o ultimo e desesperado esforço; 
quando víamos todo o nosso acampamento devastado, 
inceudindo; quando o momento tinha tanto de so- 
lemne como do imponente, um ousado ofiicial para- 
guayo do famoso 40° batalhão, destacou-se e, com a 
bandeira da sua pátria desfraldada, voando para o 
parapeito das nossas trincheiras, tentou fincal-a ao 
grito de « Viva a Republica do Paraguay»; das 
nossas fileiras também destacou-se um soldado, um 
negro, por inspiração própria, com os olhos fuzilando 
relampugos, espumando, semblante sinistro e feroz. 
Não repercutira todo aquelle grito, porque o soldado 
brasileiro, já  em cima do parapeito, travou com o 
ofiicial, lueta que produzio a fascinação da visão e 
durou o tempo quo corre entre o fuzil e o raio. 
Fulminado, o paraguayo tombou, o quando resvalava 
para o fosso, o nosso bravo, arrancando-lhe das mãos 
a bandeira, pretendeu entregal-a aos bravos da sua 
patria. Não pôde completar o seu heroismo, porque as 
descargas, como que suspensas por aquelle espectáculo, 
romperam, attingiram-n’o, e, varado, fulminado, cahio 
na mesma vala, onde jazia o outro heróe. A bandeira 
beijou a terra envolvendo nas suas dobras, amorta­
lhando aquelles dois bravos sepultados na mesma 
valu! Ficaram ali, para sempre ignorados, talvez, 
dois herúos para os quaes as respectivas patrias não 
tiveram nem a menção dos seus nomes. Possa eu



31

salvar aqui o nome de nosso heróe — Mortinho José 
Ramos, soldado do corpo de pontoneiros (*). Quando 
o momento era angustioso, decisivo, quando se iam 
apunhalar tantos valentes, surge, chega o bravo 
coronel Fernando Machado. Conduzia os batalhões 
37° e 43° de voluntários e o corpo de pontoneiros. 
Nem Grouchy, tão surdo aos rogos de Napoleão, 
chegaria tão á tempo.

*

O coronel Fernando Machado era um dos mais 
distiuctos officiaes do exercito brasileiro. Á indómita 
bravura reunia grandes talentos militares. Annun- 
ciava o sou engenho, tantas vezes comprovado, do 
já  famoso coronel, um completo general. Por muitas 
temeridades que não raras vezes praticou, um anno 
depois, em Itororó, cahio fulminado por ferro inimigo. 
Este soccorro não esperado produzio effeitos contra- 
rios : no nosso exercito o enthusiasmo, alegria; no 
do inimigo verdadeira conturbação, que mais se 
augmentou quando esta tropa, fresca, descançada, fez

(*) O opisodio, o horoismo narrado vi-o ou ao lado do Viacondo 
do Porto-Alegre a 10 metros do distancia. Vojo-o hoje como o vi então. 
Acabada a peleja, esforcei-me para saber o nome do nosso heróe. 
Nunca o consegui.

Tudo quanto colhi, foi que pertencia a um contingonte do corpo 
dc pontoneiros, destacado no mcmoruvol dia no redueto contrai.

Esto meu modesto tnbalho, cscripto ha annos e publicado algures, 
não referia o nomo do nosso bravo. Lendo, poróm, o interessante tra­
balho do illustrado capitão I)r. Leopoldo de Bittencourt, publicado na 
R c v is la  do  E x e r c i to  B ra s ile iro , que mo foi gentilmente oíFcrecida, en­
contrei o nome que ha tantos annos buscava. Conservei a minha nar­
ração com a alteração apenas da menção do nome do nosso heroico 
compatriota. *
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uma mortífera descarga sobre suas linhas. Este, que 
já  se achava quasi na contra-escarpa das nossas 
trincheiras', abandonou-a e recuou. Antes que se 
compozesse, Fernando Machado, de accordo com 
Porto-Alegre, mandou sahir toda a infantaria de 
nossas trincheiras, e fomos accommettel-o a ferro 
branco. Callou-se a nossa artilharia do reducto para 
dar lugar a infantaria praticar prodígios de valor. 
Cahem mortos Caetano de Araújo, official de muito 
valor, commnndante do 43° de voluntários e o major 
José Maria, commandante dos pontoneiros. Fernando 
Machado, póde dizer-se, os substituiu. A lucta corria 
encarniçada e desesperada. A nossa infantaria fazia 
cnrgas successivas. O centro da linha inimiga fen­
deu-se. Nova carga nossa abrio-a.

Separada a força inimiga, mais facil foi batel-a. 
Um trôço das forças inimigas recuou pela direita em 
direcção do Mangrulho argentino. O 42° de volun­
tários, o 43° dito e as relíquias do 41° levam-n’o de 
vencida. Outro trôço buscou a retirada pela planície 
em frente do reducto central. O 36°, o 37° dito, re­
líquias do 28° e 46° de voluntários, o vão destroçando. 
Porto-Alegre estava entro os seus valentes, impo­
nente, soberbo. Os seus uniformes, rasgados por 
balas, mostraram como tinha afrontado a morte. 
Inclinando-se um sobre o outro, os dois trôços ini­
migos, uniram-se e pretenderam resistir na planicie 
do acampamento da brigada Paranhos. Baldado es­
forço. Os batalhões de voluntários 36°, 37°, 42°, 43° e



os diversos contingentes, repelIem-n’o, destroçam-n o. 
Matam o segundo cavnllo que montava o comraandante 
do 30" (Cunha Junior). A retirada inimiga faz-se em 
desordem. Os olHciaes paraguayos fazem desesperados 
esforços para manterem compostura. Contra esse em­
penho vale mais o defeito de todo soldado do Prata, 
assim como é ousado na aggressão, é pusilânime na 
fuga; e, uma vez dando as costas não mais faz frente. 
O destrôço 6 completo. Acossamol-o, batemol-o e o 
levamos até muito longe das nossas trincheiras. Reivin­
dicamos uma á uma as posições que haviamos perdido.

Aos grandes triumphos, á esplendida victoria 
que alcançavamos no centro, o coronel Paranhos 
juntava outros iguaes, obtidos na direita — bntendo 
e destroçando a terceira columna. Mais rapida era a 
retirada do inimigo pela approximação das forças que, 
sob o cominando do general Victorino, de Tujucuê, 
em nosso auxilio, mandava o Marquez de Caxias.

Si mais cedo tivesse chegado essa força, dos 
valentes soldados que Lopez atirou sobre nós, nem 
um só teria voltado para dar-lhe noticia do seu tre­
mendo desastre, üm ligeiro tiroteio na direita nos 
veio dispertar a attonção, á nós que já  estávamos 
fóra das trincheiras, em perseguição do inimigo, pelo 
que o coronel Fernando Machado, ordenou aos com- 
mandantes do 42° e 36° que fizessem um movimento 
sobre aqucllo ponto. Eram os bravos do coronel 
Paranhos, dirigidos ahi pelo coronel Barros e Vascon- 
eellos, que também perseguiam os fugitivos paragua-
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yos. Foi quando fomos dolorosameute surprehendidos 
com a enorme desgraça succedida ao 4o batalhão de 
artilharia á pé — que fora feito prisioneiro — desde 
o commandnnte até o ultimo soldado!! E com elles 
o canhão 32 Wunthuort, raiado, que em poder do 
inimigo tantos males nos fez.

Profundo desgosto percorreu, contaminou todo 
o exercito brasileiro. Nem a grande victoria que 
vínhamos de alcançar supitou tão justa dôr. Official 
de superior talento, bravo, o commandante do 4°, 
major Cunha Mattos, com uma oflicialidade distincta, 
entre e!la ofliciaes de intelligencia superior, batalhão 
aguerrido, facto raro, unico mesmo na especie, tudo 
concorria para legitimar o nosso justo sentimento. 
Esta infelicidade, aliás commum na guerra, a cujas 
contingências estão expostos os melhores capitães, 
seria uma mancha, si nílo tivesse plena explicação 
como vai ficar evidente, nesta narraç&o. Fernando 
Machado, o author destas linhas, o commandante do 
42° e muitos outros ofliciaes, examinamos o redueto, 
as disposições dos carros—manchegos, cheios de 
munições, a ausência de cadaveres, o sólo; o depois, 
Fernando Machado externou o seu juizo por estas 
palavras: — « Aqui houve tudo, menos luota ».

Mais robustecia este juizo o facto de ser o com­
mandante do 4o batalhão de artilharia, que também 
o era do redueto, official distincto, valente, habil,
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experimentado, e ijuc tantos exemplos do intclligcn- 
cia e bravura deu autes e depois.

Mas, indagará a historia, como então foi prisio­
neiro um batalhão inteiro, com lodo o seu pessoal, 
com um canhão de 32, raiado ? Seria vencido na 
lucta? Não, não luctou. É  facil responder á inda­
gação, c a resposta, se alguém compromette, jámais 
será ao oflicial brasileiro. Oeeupando um reducto 
artilhado, o 4o batalhão desempenhava a funcçilo do 
que ua guerra se chama « artilharia de posição »,— 
isto é, do sou posto, bombardear ou metralhar o 
inimigo. Não tinha a missão de guardar o campo, 
não fazia o serviço do avançadas. Essa missão estava 
confiada na frente á linha c piquete argentinos (cor- 
rentino) que devia, dado o caso de sentir o inimigo, 
disparar tiros, que seriam o signal, e retirar-se para 
que então o só então o cauhão metralhasse e a tropa 
fuzilasse. Os tiros não foram dados. O 4o batalhão 
não teve aviso, signal algum. Como podia, pois, 
funccionar a tropa e o cauhão do reducto ? Quando as 
scntiuellas do reducto bradaram armas e todos correram 
a seus postos, quando o commandante ordenou — fogo 
— uma columua de quatro mil homens, aprovei­
tando-se das sinuosidades do terreno, escuridão e 
deleixo das linhas (argentinas), os esmagou, abafou 
o prendeu. Foi assim, por um concurso de circum- 
staneias explicáveis na guerra, mas em todo o caso, 
extraordinárias, que pela primeira vez tantos filhos 
do livre Brasil ficavam captivos do tyranno dictador
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do Paraguay. Á uma hora da tarde cessara o fogo 
em todus as nossas linhas, em todo o exercito, e 
aos seus acampamentos se recolhiam os valentes que 
mais do que nunca tinham dado muitos provas de 
abnegação e patriotismo.

*  ❖

A cavallaria inimiga pouco funccionou por que 
foi encarregada de conduzir o canhão 32 AVhuntuorl, 
c escoltar o 4o batolhilo, todo feito prisioneiro. Acos­
sado polas nossas forças, o inimigo abandonou o 
canhão em um banhado entre as suas e as nossas 
linhas, ficando, porém, muito mais perto das suas 
trincheiras o quasi na terra firme, como pessoal­
mente verificou quem estas linhas escreve.

0  general Andréa, commandnnte geral de arti­
lharia o o coronel Gama ficaram encarregados de 
fazer retiral-o para nosso acampamento.

Não tendo sido possível, no resto do dia, vencer 
as difficuldades, attento o cansaço de toda nossa 
tropa, como das parelhas de artilharia, extenuadas 
todas, o 27” corpo de voluntários, commandante 
major Joaquim Ferreira de Assumpção, que tinha 
vindo com o general Victorino, foi posto á dispo- 
siçtlo daquelles chefes para guardarom o canhão. 
Além desta força seis bocas de fogo do 2" proviso- 
rio (do commando do coronel Gama) foram assestadas 
sobre o canhão. Comparecendo quem isto escreve, 
ás oiLo horas da noite no logar oude estava o co-
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roncl Gama o as nossas forças, (que era justamente 
debaixo do reducto S-. Martin) com o coronel Barros 
Vasconeollos, que fora detalhado para general «lo 
dia, verificamos o que fica referido. A uma obser­
vação nossa redarguiu o coronel Gama: — « Ao menor 
ruido, faço tudo isto despejar fogo. » Retiramo-nos, nós 
e o coronel Barros Vasconcellos. A noite correu calma 
cm todo Exercito. Quando amanheceu o canhao não 
estava onde ficára. O inimigo o tinha arrebatado. 
Não teria sido muito mais seguro «pie as nossas 
forças ficassem, não aquém do banhado, mas no 
próprio local onde estava o cauhilo? Foi esta a 
observação que fizemos ao coronel Gama. So o facto 
pode, porém, causar estranhesa, delle não se admi­
rará quem viu e conheceu a topographia do terreno.

O inimigo, aproveitando-se de estar o canhao 
muito mais para seu lado, quasi na terra firme, onde 
já  tinha montado o tronco, não tendo que luetar 
com banhados, mandou dous homens (informação do 
Resquin) amarral-ò com grossos e extensos tirantes 
que se iam prender em uma carreta, tirada por 6 
ou S parelhas, e assim arrastou o canhão, que, gal­
gando todo a terra firme, escorregou sobre o terreno 
plano, todo bastameute juncado de macéga, sem fazer 
o menor ruido.

Os dois «lignos ofiiciacs requereram conselho de 
guerra e plenamente se justificaram. O coronel Gama 
é hoje general c barão e o major Assumpção refor­
mou-se mais tardo por outros motivos.



A jornada do 3 de Novembro de 1867 foi uma 
das mais importantes das que so feriram na sempre 
memorável campanha do Paraguay. Foi a única, 
talvez, em que combatemos com notável inferioridade 
numérica. Se o ousado plano de Lopez tivesse vin­
gado nãe é licito aventurar de que modo teria mu­
dado a face da guerra.

Releva observar que batido, derrotado o 2“ corpo 
de oxercito, os que escapassem do ferro inimigo, 
achariam a morte nas profundas aguas do Paraná. 
Seria o sacrifício dessa hoste valente; mas o que 
era poior na guerra, e só nas contingências infer- 
naes da guerra, é que com esse sacrifício — perdia- 
mos a nossa base do operações, os nossos depositos. 
Lopez, de posse delia, onde encontrava todos os re­
cursos, fartos e suppridos depositos de tudo, absolu- 
tameute de tudo, munições de bocca e guerra, roupa, 
cavalhada, boiada, navios, vapores e até muito di­
nheiro, reconstruiria o seu exercito. E á que emer­
gências, a que diiliculdades não Ceariam expostos os 
exorcilos aliiados, internados, sem recursos, sem meios, 
sem. ter o que comer, nem com que fazer a guerra ?

Que face tomaria a campanha? A que novos 
sacrifícios não seria o Brasil obrigado? Não teria elle, 
senhor da sorte dos nossos exercitos, imposto a paz 
com todas as vantagens e honras de vencedor ? Não 
viria esta tremenda derrota aggravar a própria si­
tuação interna e governamental do Paiz?

Não sc dizia que o monarcha preferia a abdi-
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cação á paz imposta por Lopez ? Onde mais a nossa 
supremacia de potência de primeira ordem ? Sem 
nos encarregar das respostas, alfirittàmos que á bra­
vura, no patriotismo do Visconde de Porto-Alegre o 
do seu valoroso exercito deve o lirasil um dos mais 
brilhantes feitos d'armas, uma das mais bellas pagi­
nas da historia cscripta com o sangue de seus filhos 
naquolla tragica guerra. Entretanto essa gloriosa 
epopén, por motivos que a politica ou odio pessoal 
ditou, não mereceu nem simples referencia do general 
chefe dos exercitos do Brasil, o passa quasi esque­
cida, apenas recordada pelos que tiveram a rara fortuna 
do nellu figurar e escapar. Acima do despeito, da 
paixão humana paira sereno o juizo da historia, que 
ha de burilar cm paginas estremecidas de fervor o 
onthusiasmo, homonugem á heroica defeza de Tujuty 
em 3 de Novembro de 1867.

Testemunha ocular, parte activa nos combates, 
com perfeito conhecimento, tanto da tropa, como do 
campo, minuciosamente informado pelo coronel Pa- 
ranhos, com quem tive a honra de privar, tendo 
percorrido todo o theatro da acçilo, conversado lar­
gamente com Iiesquin, de quem tenho apontamentos, 
sem prevenção ou paixão, escrevo o meu humilde 
nome por baixo destas linhas, não por vaidade, mas 
já  como um preito aos meus companheiros, já  para 
assumir a responsabilidade que delias possa derivar.

F. M. da Cdxha J unior.



EPISODIO

Quando o inimigo se apoderava dò acampamento 
da brigada Paninhos, polas G horas da manhã, uma 
vivandeira fugio espavorida. E, ella que se achava 
no seu estado interessante bem adiantado, teve, 
tomada de pavor, na carreira vertiginosa que levara, 
o seu Feliz successo. Tudo cedendo ao terror, não 
ouvio sequer o grande poder da maternidade. Aban­
donou no campo o frueto de suas entranhas. Pois 
bem. No proprio local onde foi atirada a criança 
pelejaram quatro mil homens; a artilharia derramou 
metralha como as nuvens derramam chuva; a fuzi­
laria alastrou o solo; c lueta tremenda, fuzilaria, me­
tralha, tudo. respeitou a criança.

Quando, terminada a batalha, se recolhiam os 
nossos feridos e procedia-se ao enterramento, no 
meio dessa cousa medonha, terrível, que se chama 
— Campo de batalha, — foi encontrada, envolvida 
om areia, quasi cega o sulfocada a criança!! Resti­
tuída ú sua mão foi mais tarde haptisada com o 
nome.do José Osorio da Victoria; mas os soldados, 
na sua linguagem piltoresca, o chamavam « o filho 
do fogo ». Quando terminou a guerra a criança tinha 
dous annos e tanto.

Hoje não sei se vive.
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